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1.0 Viagem 

2.0 Ao longe ... 

J .o Um moinho! 

4.0 Ao riach(') .. 

5.0 Serão 

6 ° Inquietação 

7.0 Impaciência 

8.0 Alvorada 

9.o As Flôres do 

moleiro 

10.° Chuva de lá-

11 .0 Ela é minha! 

SCHUBERT • • • • 

FRANZ SCHUBERT (1797-1828) compôs o ciclo de " ) 
d~ W flhem Mueller. Nesse ciclo, que se compõe d 
um jovem e esperançoso moleiro, que, ao vêr-se tr 

riacho, seu confid ente de OIJtrór . 

I 

. 
.tl péli d \'ld1dL 

\ai c dtninhttnclo prtra o nacho. ao longf t ujas 
aoua O e luze111 O all<.l 'ffi para O <:-'U dc..,tino . 

. 
I is que un.~·e. enlrc cllgucir< s, fel inant 
nhn! 

11101-

· · S 1111. r 1 q u e n H> no n · d n t a d o r n1 n n h o. nH h 111 o r d 
a lH·ld rn leu d" pctl tinp l '\O dnngo riacho . 

. ~ u tnoinho. clin noit · tral><.dhtttHl >, t i-1 . tod1 
e p nJnras, no :tff'i lt, ntre todo . faz('r- e 1110-
l t•iro excn1plar!... onlrtua con ele a rnoc <:~':' ••• 

... rre~pon ler-lhe-in. 'lca c': 

.. . du\ i<l<~ inflnnH.l-o de in"p:1 itnci 1. 

(...,n, t11na bela n1ctnhü aln1a inquieta o JO e1n 
( é! n t a :'I ll d r llll a d a . o • 

. . . Ta n ÜH n 1 o r n_. n cl ~' I h fi <·.r e . o b u d J a n In 

E a o nt :trde er, con1 c1 con1p:tnh ·1ra. \ai vj itar 
r iacho. C unten1pl~t-o. úbil() , ant y"> nun1a 

'i~tt u tl1ét< ';lhré:l. qtH ' o a'-' lt ~tét ~ o nfl ig;t'. a suH 
prúp ria lll1<lgf'Il1 c=unorutlhada na üguas: BroU1n1 
Ih l :'q:~:ritn<ts . •• 

; \ finéd. triunfa 11 nn1C1r ~ E. rad iét llt <.:, jubi lo o 
r liz e ·cl<tnla: " E la (• Ininha ! Ela é 1.1inba ...... 
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• A Bela Molei ra (pri meira auoição no 8rdsil) 

: " A Bela Moleira" (op . 160) em 1823, sobre poêma 

) e de 20 pequenas canções, conta-se a história de 

e traído pela criatura de seus amores, suicida-se no 

I • 

12.0 Êxtase! 

13.0 A côr verde I 

14.0 O caçador 

1S.o Ciumes 

16.0 A côr querid a! 

17.0 A côr maldita' 

"18. ° Flõres de ou­
tróra 

19.o O moleiro e o 

riacho 

20.0 A calanto do 

riacho 

II 

En1 seu quarto, en1ln-iagnclo de [í01(q· clev<n1ein 
o rapaz. Pende né.t pDr~de o seu nlaúcle, e nfe i­
ta d o c o 111 f i tr t v e r d c. 

"0 ,·erdP é n n1inha C<)r'' - exclan1a a natnorrtd[l! 
··() verde (~ ... ~l nossét rôr!'' - responde, con1o 
un1 (;ro, o alegre n1oleiro~ 

.. \las. inesperarlatnente. rondando por ali. aparece 
un1 Cél\'étdor. cujét pre~ença prenuncia ao ntpaz 
<:U11Pn<lr('ntado JH:.'rigPs p<~ra a Sllél felicidade ... 

1\~1 \·errlade, ~ente fug-ir-lhe o <t f etu d:1 rr.o Jejra, 
que . e en~unora do intruso ... 

S<'1i o 1no(;o. floresta a dentro, sofrPnclo ntroz­
n1e n te. As :.'tr\·orPs recordan1-1he a côr q uericla 
da Ino1eira... " 

• .. C(ln1n (1escjaria ir para long-e e esquecer! ... 
iv1us o \'erch· das tnnta~, da::-; fulhc=ts. d:-ts re lva::; ... 
Qut·n1 lhe dt'·rn que a 11eve cohrbse o rnundo 
para ~etnpre! ... 

H. a r~' n1en f c encon t r:_l, a gora. un1 pouco de.:. paz: 
sr) qunn(lo revC· as reJíqutas do se 11 arnor. aque-
1 a~ fl1i res ele outn',ra! ... 

Enl'itn, tudo estú perdiuo! Procur<l o riach1> é 

l'étz .fl su:t últin1a conl'íclência. O rnurn1úrio das 
{tguas st1~t- lhe roLnu voz a r11ig-a, aconselhando o 
:-;uicídio. Seguindo este conselho. o j• ,ven1 se-
I ndt<l-~e nâs :'u.!'UéL' .•• 

'' 

E o ri~who recebendo en1 ~eu sêio o corpo do 
í n feliz tnnlei r o, cnÜ>êda-o d,·)cenH:'nle: ··d '1nne 
tranqnilo, qnE' te dart""i, etern<1n1ente~ pnz e es­
q u e c i 111 e n 1 o ~ · · ... 
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Em 13 de dezembro corrente, neste teatro : 

Recital da brilhante pianista 

ILARA GOMES GROSSO 

( Sarau 570.0 
) 
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